








FESTIVAL CHEGA A 
38ª EDIÇÃO COM 

EXPECTATIVA DE PÚBLICO 
RECORDE E IMPACTO DE 

R$ 10 MILHÕES
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Carijo da Canção Gaúcha 

Evento tradicional de Palmeira das Missões acontece entre 
18 e 25 de maio, com mais de mil canções inscritas, quase 

ranchos montados e artistas de diversos países

Divulgação



Palmeira das Missões se prepara para receber, entre 
os dias 18 e 25 de maio, a 38ª edição do Carijo da 
Canção Gaúcha, um dos maiores festivais de música 

nativista do Rio Grande do Sul. A expectativa é de que mais de 
150 mil pessoas circulem pelo Parque de Exposições Tealmo 
José Schardong durante os oito dias de evento, consolidando o 
Carijo como um marco cultural, social e econômico da região.

Com estrutura semelhante à do ano anterior, o parque con-
tará com 77 ranchos comerciais e 114 acampamentos privados 
ocupados por famílias e entidades tradicionalistas, além de 
uma área ampliada dedicada à cidade de lonas. A Mostra da 
Indústria e Produção (MIP) reunirá 70 expositores, movimen-
tando negócios e promovendo o comércio local.

Na parte artística, o Carijo já ultrapassou a marca de mil 
canções inscritas, com obras vindas de todo o Rio Grande do 
Sul, de outros estados brasileiros e até de fora do país, confi r-

A valorização da cultura
Além da música, o Carijo se desdobra em outras vertentes 

culturais com o Carijinho, o Carijo em Dança e o Carijo Ins-
trumental, iniciativas que fortalecem a formação artística de 
crianças, jovens e talentos da música instrumental.

Lucas Nunes

mando a projeção internacional do festival. A premiação total 
supera os R$ 200 mil, valorizando e incentivando composito-
res, intérpretes e instrumentistas.

O evento também movimenta expressivamente a 
economia local. A projeção da prefeitura é de que o fes-
tival gere impacto de, aproximadamente, R$ 10 milhões, 
envolvendo cerca de 150 pessoas na organização direta e 
centenas de trabalhadores indiretos.
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